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Recapitulando quanto ha.
vemos demonstrado de
monstruoso nas administra-
ções do sr. Accioly, fazeino-
Io comparando-ocomosseus
últimos antecessores, quer
dopassàdo, quer do actual
rcgimem.

_E)ste trabalho mostrará
que ao sr. Accioly nenhuma
gloria cabe, por qualquer
acto da sua administração,
assàs condemnavel, e, muito
menos, por não ter consu-
mido todo o resto da renda
do Dstado em suas loucuras
administrativas, demasiadas
pára serem toleradas por
um povo livre, que tem a
mais leve noção dps seus
direitos e deteres.

Si o elogiar trios por ainda
existir nas arcas da Faien $
da un; resto de saldo, pro-
dueto das cruéis extorçOes
feitas* ao povo cearense, sem;
q üé: houvesse dàdó uma ap .
plicaçâo ütil ao dinheiro ido
contribuinte, não teremos

í -'.¦¦¦:*

Hoje o sr. Accioly põe
alei para um lado e, des-
cricionariamente, faz as
despezas que lhe con vêem,
sem verba e credito pro-
prios j e a assembíéa sub-
missa homologa todos os
seus actos ainda mesmo os
mais escandalosos, sem a
menor justificação e ainda
canta lhe as glorias l

O não menos honrado dr,
J.néas Torreão, que tam,-
bem não é filho do Ceará,

Alma de porco
Ogrande orgarn carioca Jornal do

Brasil, entre cs seus correspondentes
telegraphicos na Fortaleza oonta um
que faz na terra o papel degradante ie
immoral de sabujo da oligarchia.

• Esse correspondente alma-de-póVo,
alugado vil ás vontades e vinganças
miseráveis do snr. Nogueira Accioly,
transmitliu d'aqui, porque !h'o man-
daram fazer, o seguinte telfgramma
publicado na edição de 15 do corrente
daquelle jornal :

expressões bastante justas,! v?s' abre' PQr 88$ l^í&l

"Fortaleza, 14 (D)—A Ir*
mandade do Santíssimo Sacramento

COm Uma renda de,...,....|e de Nossa Senhora do Rosaiio, da
1:049:9 0ü$000. manteve as! freguezia de Maranguape, apresenta-j.,ut7.7w*uw|: _uauLLV_at> ram queixa-crime contra o ex-Depu
lUStitUIÇÕeS da entãO Pro- tado Agapito, aceusando-o de haver
xincia melhor _-am_i.11 ^n !como'Thesoureiro, delapidado dinhei-xmcia, m.inor .amoein ao ros que se achavara em sell poder)
que àctualhiente ; resgatou pertencentes ás mesuias irmandades."
toda a devidas delia, que era | Ah, mas não será com essa camp.
bem pezada e deixou O no- nha de defamação contra as reputações
tavel Saldo de 308:566$295 -Ilibadas dos adversários, que o acUt-
tendo feito muitos benefi» al Presidente do Cear£í. esse-abjecto

CÍOS ao Ceará 'homem 
da gazúa, conseguirá em .u

r* ; . • ._ ¦ , ! decer a preclara, verídica e denuncia-
I.COnomiCO e respeitador doravozdo nosso eminente amigo que,

da lei, que então era Uma ora na capital dajRepublica, mostra, a
causa seria, cumpriu fiel- nUi a calva dos ladrões da fortuna do
mente todos os encargos or- ^?ará'deDtentores da lei edo poder i

• _. '.* 3 • - "I Pode o snr.. Nogueira Accioly man-çamentanos, deixando uns darpara6jó^âo^md^
restOS de créditos ém dlffe-' médio desse correspondente alma-
rentes rubricas, na impor- de-pórco, quanta mentira e infâmia lhe
taucia de 65:175$068, cuja »Prover at .ar c°*-*ra os nossos ami-
reducção propo. á Assem . g0?;AEfno sea pa,pe1,
tíj,ü Nos, e que não deixaremos de di-D1>a' i'',A; .zerde s. s. SOMENTE A VERDA-O sr. Accioly, porém, qi\e de.
é filho do Ceará, apesar das *-*—« ^^.
verbas de despesas serem' gsff- Pelo a__ o jornal de palácio
por elle dotadas generosa* 

™ n ,° 8e pode saber P°r °brae* ,.,* ,,. . graça de quem «ahio a candidaturamente Com credltOS excessi- Acoioly à Oi para a nova governança

João Chagas
A morte de João Chagas felizmen-

te não se verificou, ao que parece.
O illustre autor do Diário de um

condemnado político, segundo os in-
formes qim nos chegaram, esteve la-
penas preso-o que não deixou de ser
uraa ventura, atienta a situação mi.,
lindr. .a de sua terra.

Aqui transcrevemos uma pagina do
brilhante jornalismo e interne rato re-
publicano purtugaez; reproduzimol-a
do Primeiro de JaneirP, publicada
pouoo dias antes Ua tragédia do Ter-
retro do Faço:

«AS MINHAS RAZÕES

Falperra, 17.

Na mesma ordem de idéas de hon-
tem..vi ..,;;

A ftflta de virtudes cívicas dos por-
tuguezes tem sido atlnbuida á «ua in-
cultur|. Comtudo, tenho observado
que (Js peores'cidadãos em Portugal
ainda|são os mais cultos.

E (sinão, veja-se,—As, classes que
pretendem ter o privilegio da cultura
e qué ha realidade o têm são as que
dirigem e os seus colaboradores
Pois bem [ Estes são execráveis ci-
dadãoB. Escravj.am o destino da p.i-
tria ao seu, e si para serem .li.e?
for preciso reduzil-a á desgraça, rt-
duzem-fia á desgraça. Onde é quéencontramos desinteresse, abnegação,
patriotismo ? Nasoíasses subordina-
das e reputadas incultas. No'nnss«'
paiz, quanto mais ,se sobe- na escala
social, mais se desce na escaía' .oral.
Nãó se procure um cidadão;debaixo
da farda de urh ministro, dé um ma-
gistrado, ou de um marechal. Raro se
encontra ahi. Onde elle se encontra ;é
sob a blusa do operario.ésob "*i 

far-
deta do soldado. Eu. tenho feito essa

doCear^ nestes quatros annós qvie'. ascensão penosa na socieSade portú.vêm.
para fazel-a com relação
aos que lhe antecederam. .

>; O illustre e honradòi des-
embargadpr Calmon, de
sentida memória, admisuis-
trou o Ceara em epocha
bastante difficil, em que se
achava elle opprimido com
uíiia divida superior a...,
600:000$000 e ainda con-
vaiescia da grande calami-
dade que havia prostrado
às suas industrias*.

A suas rendas eram in-
significantes, attingiam ape-
nas á somma pouco su
perior a 1000 contos,1 mas
com esta pequena cifra pou-
de o desembargador Cal-
mon, com o seu tino admi*
nistrativo, manter todas as
instituições da antiga Ero>
vincia, com mais regularida-
:da e maior proveito do que
hoje, e ainda mais,conseguiu
reduzir a divida publica em
grande parte.

Meloso pelos interesses e
prosperidade áò Ceaiá, de
que aliás não era filho, pe-
díó-nos, como seu auxiliar
na confecção do orçamen-
to, que o trancássemos com
chaves fortes para que não
fosse desbaratada a receita
publica.

Í.ffectivaniente o orça-
niento (le 1885 incluiu uma
disposição, que náo só ve*
dava aos presidentes abrir
credito fora dos casos esta-
beiecidos no decreto gerai,
como também responsabili-
sava aos inspectores, hoje
secretários, pelas importan-
cias pagas sem a verba e o
credito necessários no orça-

t mento, isto no tempo em

\ gueza; B". ao"coiitrario do qué' suecetíé
quando asceiidemos a um alto cimo

riSCO, creditOS extraordina- O artigo que justifica • affronta da
rios nor havel-o« exrf-flirfo talcha.pa attnbue ás câmaras muni- "J1""'"" «^uuyuius a. um ano cimi
Mus, pui.uavciu. esceuiuo dpaes esse abürt0 infeljz_ Entretan- da terra, ám.d>da quelsu^o, vou senem sommas duplas, e, ás
vezes em três e quatro ve
zes superior, para applicar
a importância dellés em re-
muneração de serviços poli
ticos, sem nenhuma utili-
dade pública.

1) o poder legislativo que,

dpaes
to agora ellas é qua telegrapham tindo.o ar mais impuro e.envenenado,
apoipndü a idó» da apresentação que Nas classes subalternas não ha talsi u3ô foi, relativamente ao cândida-1 „„ .„„.' „„.<• < •• " ' í . .
V. A _ „'.* «V. 

*,€.««»«» I _ez tanjft perfUrnana mag Jja yjrluflf,to a presidenoia, surpresa para os w • , !.. "?. *
amigos, o mesmo não se^deu oom Nas classes dominantes, os oorptís
os vices. | cheiram bem, mas as> almas empes-

ü nome do sergipano, foi o maior tam.
escândalo que a oligarchia poderie j A minha verificação é esta : em Por-fazer entre as próprias fileiras. L , ' . fUI

Não ha amigo que não se tenha tUgal e no se'° de um PjVü <Jue se re
levado do mais justo descontenta- n°VOu e purificou pelo conhecimento:

... ., meuto, por estarJGraocho—o nada de de verdades Isaudàveis, alguma coisnem Obediência dO preceito hontem, elevado hoje da cosinha á apodrece, que é a velha sociedaTe
Crm«_ituiri__al art ?Q Ã sa,la> como oS caea caseiros que, á » A. „ A ... . "ai..V^OUStltUiClOnai, art. 4^, $ hora da comida, se deitam ao péüa fe-udal e ^all2=ada. Essa. socindar".
4*, Ultima parte, devia Cha*-. tisnenta panella e ájda visita se re- agonisa, mas o povo está mais do que
mal-0 a contas SObre a ar« poltreiam °os molles estof08, ''nunca vivo. Querem verificar a vita-
recadaçâoe aiabÍbà^d«L.^?rí^^ hà*T W^^á ™#

' B _te^ a0 ar camadas.ociaes. Querem verificar a
chamar para agoniadas classes, dominantes ? Subam

Theoph.h Besertf \FUho

collega de chapa; Não os quiz.
Preferio desoonaideral-os a todos,

a deixar o fraldiqueiro .á margem,
elle que morde e uiva quando lhe
acena o amo.

Graccho foi, ó e será sempre o in-
truso, e perante Accioly só elle vale,
porque nada vale.

Os amigos da oligarchia chorem,
mas chorem na cama que 6 logar
quente.

Em Senlis falleceu, contando pertode 85 annos de idade, o general Le-

dinheiros públicos, fecha os cAonsiferA5a° public?: 0B
., r. ..-'-, . 1 Accioly, aquém podia colhos a todos os extravios

criminosos que se dão.
Já nem siquer se dá ao

trabalho de decretar leis dé
approvação de créditos ex-
cedidos, que não são de-
moustrados, contempla, por
economia de tempo, que
ihe ha de sobra, em todas
as leis do orçamento, a se-
guinte disposição, como "_m
constante estribilho :

«Fica o governo autori-
sadó a eiiectuár^na vigen-
cia deste orçamento as o-
perações de credito que—
julgar—necessário para oc-
correr^-quaesquer—despe-
zas—ordinárias ou extraor-
dinarias..

Isto, por ventura, será
sréio para o poder legisla?
tivo, que tem o dever de
cornar as contas do exerci-
cio, segundo a ultima par-
te.do art. 1.9, § 21?.?! -

Que utilidade tem hoje a
Alsent piéa? I

aos altos cimos soejaes. Eu tenho fei-
to estas subidas e estas descidas e
não me resta duvida : em baixo está
—a Vida, em cima—a Morte.—JO.O
CHAGAS.»

--t~$»0^»*—

Contra os mosquitos :
De um dos números de Dezembro

ultimo do importante j.rnal parisi-ense «Le.Flgaro», tradusimos o se-
guinte: ••; "-

—•Está resolvido còmbatpr-se o
, ... ,---., iPaludisino nas colônias seguindo owal, militar venerando e escnptor de , methoao empregado em Havanna emento, que deixou, estudos de guerra 1 n0 Brasil contra a febre amarelíae obras de actica muito apredados. Ninguém ignora, aotualmehte, queU general L.vral nasoeu em Paris no ' !- H

mez de dezembro de 1823, e muito j o-
o mosquito 6 o agente activo.de pro-
pagação da febre atnarella, como dasven ainda revelou grande intelligencia ! febres palustrese muito gos-o pela vida militar. Estu- j . Oom oi fim de'desappareoer do Riodou em í-aint-Cyr e na Escola de es-1 de Janeíròf a terrível moléstia, o drtado-maior, fez as campanhas de Al- í Oswaldo Oruz ha combatido sém-tre

geria, de Itália e do México e em
1870 foi nomeado ohefe do estado
maior no exercito do Rheno Brigadei*
ro em I874, foi, três annos depois, en-
carregado do duplo commando da Es-
cola de estado-maior e da Escola su**
perior de guerra. Promovido a gene-ral de divisão em 1870, commandava
o 17V corpp d© exeroito em To-louse
quando foi chamado a substituir nò
ministério da guerra o Campenòn, qüese retirara do gabinete pór dissehçóés
com o sr. Jules Ferry sobre a questãodo Tonkm.

JtiOÜO JBOJH.A.OXC-A.
Pomada uiüagroaa para
«lui-t-uros. eczémas, em-
piuj^ei_a, <_uei_uacluras de

IM i_ss iàeiaorrliagias, nas
suspeusões, uas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas ilores bran-
cas e inüammações do
utero—Al. 8AÜDE DA
Mtri^JHBií* é o linitivo
por excellencia eo reme-
dio que coxa sesrarauca
yrodoaünr* radical.

guas, esforçando-se por supprimir
tados os reservatorios^de águas sta-
gnados, de reparar todas as pocilgasestragadas, de tapar todos os recipi-
entes suspeitos.

O comite do hygiene da colônia do
(Alto Oongo (Oubanghi-chari-T,chad)•acaba de prescrever aa mesma, me-
didas para salvaguardar a população
do p.aludismo. Tdm interdiota tam-
bem, por cumulo, a 'cultura do ana-
naz, de que a folha franoeza forma
um calioe e pode reter agua de ohu-
va.

A suspeita cheg^.ao poDto de S6
reclamar que- oa b.mbás sejam u-
lliados.de maneira a privar os tron-cos de guardar agua pluvialiEis uma precaução excessiva e deuma realisação problemática.

Ella não pode ser posta em pra-ticá no Rio, cremos, mas não obstan-
te isso, os mosquitos perniciosostem desaparecido.

Jeapim José illiia
Bssè distineto cavalheiro,

chefe da Repartição do Tele-
grapho Nacional desta cidade,
teve a gentileza nimia de eu-
viar-nos o seu cartão de cum-
primentos, significando, nos
igualmente, em phrase que
muito nos penhora, 03 seus
agradecimentos pelas palavras,
aliás ae muito bôa justiça,
com que o saudou, á sua che-.
gada, o Jornal do Cexrà.

Confessando-nos gratos á
distineção do illustre serveu-
tuario íederaí, folgamos em
manifestar a S. S. os nossos
votos sinceros por que lhe se
jam felizes os tempos qué per-
aianecer no Ceará, nesse car
ço aonde o collócou a justa
confiamça dò governo da Re*
publica.,

—í-^o^^—-
j JAYME

O nosso presado amigo e
distineto confrade L,eouel Cha-
/es e sua virtuosa esposa pas-saram, no dia 25 do corrente,
pelo rude e doloroso golpe de
perder o seu innoçeute e que-rido filhinho Jaycae;

A. gentil; criauça coutava
dòia annos e meio de idade e
fazia o enlevo dos sçus zSq-
>4uosos' progeuitores, a quemtnânisfestamos o nosso since
ro pezàr pela magua que os
vem dè ferir,

jiqi.10 aiACIEJD
Seguiu para, o. Rtó .0 nosso

jovéu conterrâneo e muito di
rao amigo Júlio Maciel, queali. vai continuar o seu curso
acadêmico.

Muitas felicidades deseja-
tnos ao talentoso patrício.

De Aracoyaba acha-se en-
ire uós o nos^p joveu e simpa.=
tico amigo Cosme Bayma.

O nosso bom amigo João
Saraiva de L<ima, residente em
Morada Nova, acha-se nesta
capital, a passeio, acompanha-
do de sfla distiacta familia.

Está nesta capital o nosso
diguo amigo Francisco Duarte
de Araújo, commerciaute ém
Mulungu.

-»-^*:o:<_í-*-->
_jíípva óra se inaugura nas commu-
nicações transatlânticas, diz La Be-
vue. O serviço da telegraphia som
ao, systema Marconi, aoaba de en-
frar em exercício. Elle liga a Euro*
pa, pela Grã-Bretonha, aos Estados
Unidos. Ap<5_ doisann-js d. incos-
si}nte trabalho, acha-so reaüsado o
sonho do joven eiectricista italiano.
Calouia-se que no primoiro dia de
operações foram expedidas 14.000
palavras. Para a estréa foi esse ser-
viço rosnrvado exclusivamente á im-
prensa, mas em pouooá dias será
franqueado ao publico e ao commer-.
cio. *

Um dos pontos interessantes dõ
novo modo de communicação é* a
possibilidade de serem, sem confusão
transmittidas 'Simultaneamente men*
sagens nos dois sentidos, São evi-
dentes, pois, as immensas vantagens
do systema. Basta comparar a lele-
graphia sem fio com o cabo, que é
mais caro e menos rápido.

AJPJPOJL.OI.IO I»JE*RE**»
Visitou nos esse digno

confrade que transitou hoje
por esta capital de ^viagem
para Manáos. |

O sr. Appolonio Peres
anda em propaganda do
.brilhante ecliegd a Jornal
dos Agricrltores».

I.m sua volta do norte,
pretende o digno confrade
demorar mais (Uas entre nós.

Desejamos-liie a melltipr

@olk dífua
Gosto immenso dos bicha-

nos.
Em casa temos um, de pêllo

mourisco, rourouaute e bello.
Quedo me, ás vezes, minu-

tos.sem. conta, a olhalo aco-
cora io, sobre as patas trazei-
ras, eti cima do parapeito do
terraço, limpando as mãos e o
corpo com o seu cuidoso apu-
ro de animal aceiado.

Chamam lhe o Jujú ~.t&o
sei por que razão.

A petizada o quer sempre
para companheiro de brinque-
do; não acquiésce todavia eíle,
que é serio e grave como So«
crates, tendo, melhor que. o
philosopho da Grécia uma phi-losopliia mais accentúada e
pratica. Jujú não seria capais
de beber qualquer xarope
amargo, e muito menos a ci-
cuta.',.,,, ;' ,,, --.a".'

Por mim, tenho' Jujú- em'
grande conta, e elle parecebéra. comprehendel-o.,

. Supponho-o, até mais intelli-
g-ente que o famoso gato dè
Scríbe, aquelle que s^e tornara,
o critico theatral do famoso
Iraroaturgp. -., .

Hontem, porem, encontrei
outro' biçhano que me offtistòUr
um tanto no espirito esta gfáii^
de. admipçãò pelo JujlC.f ;'f||

Esse ':hovo heróe; pertence
á firma commercial dos snrs.
J. Bruno & Ci?, á Rua Muni--
cipal, cauto da' Rua Formosa;
é um animal curioso e..;- de.,
uiua iutrausigericia política a
toda prova 1

Eis a sua historia :
Houtem)iás 8 1/2 da ^abã descia eu a Rua Formosa,

caminho do Passeio.
Ao defçontar o armazém da

firtua citada, M, por traz do
gradeado, o snr. Antônio Li-
ma, empregado i da caza, Ves?:
fregar com pouca delicadeza
ém jornal nas delicadas ven»
tas do gato.—Para que maltrata o po-
brezito ?

O*snr. Iyimá largou*o:
—Não é nada, não, seu

Jack; estava ensinando o dia-
cho a crear vergonha.

—De verdade ? — perguntei,
admirado de se ensinar uma
tal coiza a um bíchano.

O Henescal, outro emprega-
do da firma, que assistia da
porta o ensino, a sorrir, adian .
tou-se para as explicações.

—E' extraordinário estetga-
to; você nem pode imaginar o
que o safado faz 1

•—Conte lá, homem l-
—Olhe. Nós assignamos a

Republica.cujo distribuidor ,dèi-
ta todas as noites o jornal ppr
baixo da porta. Pois .-bem; não
amauhece, nem *um dia, \p
jornal em estado de sè, poder
lecf-que o diabo do bíého tem
sempre o cuidado de cuspir;titt'
cima durant. a noite.

Rimo aos gostosamente.—E o snr. Lima' esfrega-
va-lhe ó jornal ás ventas...

—•Para, elle crear vergonhat
e ficar sabendo qúéfaz, uma
coiza feia.

—Bom remédio j parecei—Mas não é tudo—adiantou
o Menescal. Você conhece 2a
tolice do povo que affirma não
casar este anno ou não casar
mais, quem piza no rabo' dós
gatos ? Se a historia é verda-
de, uão séif o certo é que o
Ulysses Bezerra, o Plácido, o
Zé Tiú, o Xico Caminha, o
Pitú, e também o paireLibe-
ruto, já plzaram no rabo delle
e nenhum casou...

—Tem graça e é um ànf-
mal fatídico, Mas nesse cazo
da Repuplica, elle taves o faça
de muita sciencia.

—Homem, 0. Fiua. é destfc
opinião,

:. ¦¦...'.. "¦ ¦_?

'• 
¦" . 

_<

'- * " .
.''•¦¦¦'•:.V _SfflB¦¦¦ 

_ Armm

#1

¦^2w__S

i

m

aSm

y

¦'Tf. AAíj

¦

^* ..A
¦ ¦¦<¦.' :¦¦': riA:-. ¦•'¦::¦:!]'" . . 

'¦ ¦r--'A
: •'¦. . 

'A-^A
¦f

. . - -
-' - . - "- .A'-: .. AA'v

.¦m:

.



¦"¦ 
'*'¦•' ¦¦ 

¦¦' .' y.'-,¦¦ -.'•'...

...7 
 

¦ ¦'¦¦¦• ——dMti—Ura—i-

7v

' *- E VOCê?
<¦—-Aqui p'ra nós, acho tam-

bem muita' graça. Rio me a
perder quando o Lima de.mà'
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JORNAIi DO CEARA'

OI_.JOS__E*R
de volta de sua viagem á Europa,
tendo feito em Paris nos hospitaes
Broca, Necker, Tarnier e Bandeloçque
estudos especiaes dè partos, moléstias

fio publico
nhã ericontra o jornal borrado l das senhoras e das vias urinariaB, acha

TE eu sahi d'ali a pensar no se á disposição de seus clientes e
t •' o- «... iv,« »/%/i_c_._ a«oitt!ir amigos de 1 ás 3 horas da tarde, na

Juju Se eu lhe podesse ensinar Pha*macift Mottí2 R praça j09é de
ò mesmo!

Jack.

Z4j,_ J£—

:"i $t$4t*Mm
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacla CQotta
de-

12 â 1 da tarde

IS. 4 — Praça
José Alencar

§É Tk
Haidias, num jantar offerecido aos

seus amigos peío sr. Henry Bérns-
téin para festejar o suecesso trium-
phal do «Samflom», todos os convivas
palestravam alegremente, ao passo
que Oatúle Mendes se mostrava pre-
oecupado, nao partloipando da ale-
gr Já geral.

Alguém lhe perguntou qual a cau
sa do seu silencio; ,.

—E' simplesv respondeu o poeta,"acabo de descobrir, que o Dante,
da «Divina Comedia», chama va--se
Durand !

Essa revolaç?o é; entretanto, an-
tiga. A: fitíe, um jornal de Jules Vai-
lée, traotou do assumpto em seü
numero de 13 de Agosto de 1867.
Contava que Dante, ou por outra
Durand, pertencia a uma antiga fa-
milia de üsurarios franceses Que-
rendo uma joven, Beatriz, forçal-o
a casar-se oom ella, o poeta que con-
tava .30 annos de idade, oceultou-se

;; em Florença, onde usou de outro
tnbme para fugir ás indagações de
>'|ua exigente amiga

Alencar n? 4.
Residência—-16," Praça Caio

Prado.

O dr. Estanisláo Zebal •
los mandou desmentir tudo
quanto publicou um folhe-
to distribuído em Buenos-
Ayres com o titulo—Cor-
rendo o veu e a assignatu-
ra Amilcar Senabrio, tra-
tando de sua propagando
contra o Uruguay, o Bra-
zil e ochile.

Apesar do desmentido,
alguns jornaes 'teclaram que
o alíudido ministro já tem
por varias vezes manifesta-
do abertamente tudo quan-
to lhe àttribue o censacio-,
nal folheto.

A imprensa republicana
de Iyisboa, recomeçou a sua
campanha contra a monar-
chia, em linguagem vio-
lenta

Diversos jornaes dizem
que são lyricas, piegas - e
exaggeradas as manifesta-
ções de pezar sobre o atten-
tado do Terreiro do paço,;
em absoluto desaccordo com
a realidade das cousas. E)s-
sas manifestações,, na opi-

mente acreditando no im-
buste ardiloso.

Fortaleza, 25 de Feve-
Chegando ultimamente reiro de 1908.

ao meu conhecimento, por
ver nos. jornaes, que um
senhor Leão da Silva, a
guiza de campanha diria-
rnatori», recommenda ao
publico que não faça trans-
acção com as proprieda-
des do major Manoel Ho.

Francisco FontenHle Biserril

Extincção de Formiga
O mestre José Ignacio

de Liraa,tem apparelho pro-
prio para extinguir forrai-
ga, por maior e mais anti

norato de Souza, sitas nesta g0) que sejao formigueiro.
cidade, e em geral neste
IDstado, por estar elle em
litígio com uma Companhia,
no Estado do Amazonas,
da qual se apresenta como
procurador, cabe-me aqui,
ria qualidade de procura,
dor de mesmo major
Honorato de Souza, pro-
testar contra a insólita pre

Rua 24 de Maio, esqui-
na de D. Pedro.

Qm verdadeiro 5uccesso

Pilulas de Mattos
Em vid.ros

E O MAL TRISTE DOS GADOS

Parabéns aos criadores

m
Fazenda

Vende-se uma com ne-
gocio regular e em optimo

tenção; desse senhor Leão j local, a tratar na casa Costa
da Silva, nessa campanha & Filho, Successores, com

nião de um dos jornaes, tem
pafòu mais tarde as injustiças que por fim unicamente evitar a

propaganda contra o regi-
men actual: os Braganças
pagaram sempre com ingra-
tidâoos seus mais dedica-
dos servidores, urgindo por-
tanto que os portuguezes
abondonem o joven sobera-
no.

Movimento do Porto
Vapores €sperados .

DO NORTE
Nac Maranhão .
Nac. Sergipe*.

DO SUL,
Nac. ALtgôus ,
Nac, Aracaty ; .
Nao Contineúte .
Nac. S. Salvador.

fizera á suaapaixon&da immortalisan
do a nos seus yersosfo, que talvez n3o
tivesse feito só ella, em vèfcde mlle.
Beatriz, se tivesse tornado mad. Du-
rand.

.0, nome do auetor da «Divina do-
media» teve o dom de exoitar a eu

; riosidade dos «ratos de bibliotheca»
Ultimamente procuraram descobrir a
côr dos seus cabellos. 7

Tinha Dante cabellos louros ou
çabellos pretos ? As duas versões con-
tavam partidários extremados.

A moda no sou tempo era de cá-
belleira louras e Dante numa de suas
producções cantou-as amorosamente.

Um. auetor italiano celebre dec'a-
rou que eram pretos, crespos è sedo-
sos ps cabellos do notável poeta; ou--
tros afflrmam justamente o contrario
ea questão è bem difficil de ser re-
.olvida.

Era telegramma proce-
jjdfntè de Washington o
Morning Post deu as clau-
sulas principaes do tratado
de bitragem assignado en«.
trè a França e os Estados
Unidos.

Em resumo, ficou esta-
belecido o seguinte: as di"

29
2

2
4

10

pouco honrosa.
O major Manoel Hono-

ratj de Souza è muito co-
nhecido nesta terra, onde
tem um nome acatado e
respeitado, para que possa

o Snr. Raymundo Guedes.

Casa 5inger
Precisa-se de homens se-

rios para vender machinas
ser apresentado em publico'de costura, contractando-se
pelo snr. Leão da Silva, as» sob vantajosas commissões.
sim de urn modo dèsairo- Para melhores informes

Correio
As malas' que 

"o vapor «Mara-
| nhão» tem' de coaduzie* para os
portos do Sul, fechar-se-ão aoia-
i;hã de 29.

Receber -se-ão impresso* até
vergencias quanto á forma á 1*2 horas da tarde de 29;
legal ou relativa á interper
tração da lettra do mesmo
tratado, que se suscitarem
entre cs dois paizes, serão
submettidas ao tribunal de
Haya depois de esgotado

.todos os recursos diplomati-
-Cos, desde que não affectem
a independência é a honra
das partes centractantes ou
não. envolvam interesses de
terceiro. Sempre que os si-
ghatarios do tratado forem
obrigados a recorrer ao tri-
bunal de Haya, antes de o
fazer deyem concluir um
accordo definindo claramen'

. te e assumpto da divergen-
cia, o gráo de poderes con-
feridos aos juizes e o pcio-

7dò necessário á formação
do tribunal arbitrai nas di-
versas pharses da questão.

As duas partes interessa-
das ratificarão em Washin-
gton, dentro do prazo mais
curto possível, o alíudido
tratado que vigorará duran-
te cinco annos, a partir do
décimo quinto dia após a
data em que se trocarem
as ratificações,

Òbjectos para registrar atè ás
li 12 ln>ras da niâniíã de 29,

Cartas cata o interior até á
i [2 horas da tarde 

'ae 29;
Ideai idéia oom porte duplo

até á 1 h.ras da tarde de 29;
Cai tas pára o exterior até "á

112 horas da tarde de 29.
Emissão de vales até áo 11

horas cU manhã de 29.
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Quem Soffrer de asthma, çoquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiro
çráoiíjg.tosses chronicas, etc, ficars
curado em pouco tempo com o as-
do I*eitoral de Angico Pe-
lotense. Cuidado com as imita-
ções espúrias.

Depositário no Rio : DROGARIA
PACHECO.

JLança Ferfuine na OAB A
ARTHUR THEMOTHEO

.8EGCiO.ll. ¥0008ma;alaría
Raymundo Rodrigues

previne a seusamigos e iu-
riumeraveis íreguezes que
reabrio sua ALFAIATA-
RIA á rua Flori ano Peixo-
to n? 58, nas immediaçõea
do sr. Joaquim Sá.

Não há que descutir, os cigarros
qae 6e devem famar são os PUJED:SX9TA9.

Clinica oioitoteÉiica
DE

í[. jSaraiva Iteâo
Cirurgião Dentista

Tratamento cirurgicnl dos
dentes sem dor, tolerável a
todas as pessoas nervosas.

Obturações instantâneas á
ouro, e exmalte artificial, fi-
cándo a obturação d'este
imperceptível, e com a mes
ma cooaistencia do ouro.

Iacrustaçôes dos dentes a
ouro e porcelana.

Dentes artificiaes systema
Pivot, Ponte, etc*

Dentaduras em placa dé
vulcano plastique, e appare-
lhos orthopedicos para o-tra-
tamento das deformações,
produzidas por luxações tra^
umaticas, ou congênitas,
Estes trabalhos, forão aper<
feiçoados ultimamente na
Europa.

PREÇOS MÓDICOS
80-Rua Major Facundo

170-A.
FORTALEZA

1 rmilrilMiTi'M _«* lllMMiimill =

so quando o mesmo snr. dirijam-se os pretendentes,
Leão da Silva, além de não á
ter a sua apresentação re-| ^J^ f^j. f^UEflO "49
conhecida nos tnbunaes do -—-—--..-J----;--—,—-.—.
Estado surce aaui' sem ^ casa Arthnir Themo<' -"¦•-•? 11 \*.->W. thieo—Tem grande deposito de arti-
procuração, iaüando em no- *o para carnaval.
me de terceiros, cuja ido-
neidade não é reconhecida,
e cuja responsabilidade j u-
ridica, real e econômica,
não são garantidas, nem
mesmo attestadas pelo pro-
prio snr. Leão da Silva.

Falta-lhe sobretudo com-
petencia é legitimidade pa'
ra agir em juizo, nos ter-
mos de sua, empenhada cam-
panha; já por não ter procu-
ração, em nome de uma firma
desmoralisada, sem credito,
sem imputaçàò e responsabi-
lidade juridica; já por se tra-
tar de uma supposta senten-
ça de um juiz juridicameni
te incapaz, por ser inimigo
declarado do major Manoel
Honorato de Souza, que em
desabono de suahonra, to-
mou desforço pessoal, ver-
gatândo»o physicamente em
publico ; já porque,pelo pró-
prio ànnuncio, essa senten-
ça immoral, a que aliude,
e que o publico cearense
não sabe se existe de fa-
cto, é (no caso de existir)
de primeira instância e de-
pende conseguintemente do
conhecimento do Tribunal
Superior ; e já porque nem
ao menos aliude aos ter-
mos dessa sentença, que o
Sr. lyeão da Silva houve
por' bem af&rmar que con-
demnou o major Manoel
Honorato ao pagamento de
uma somma avultlujissima.

ívsse sr. Leão da Silva de-
via aceresgentar quanto a
sSa supposta constituinte
se achava a dever a_» major
Manoel Honorato de Souza.

A justiça e os homens
do Ceará reflectem melhor
nas cousas e procedem com
mais dignidade.

Quanto me cabe, na qua-
lidade de procurador, aqui,
do major Manoel Honora-
to de Souza, protesto con-
tra as inverdades indiscre-
tamente lançadas contra a (
sua honra e o seu credito,
e tenho certeza de que os
homens de bem não se dei-
xarão ülac^uear tão facÜ»

Santa-Luzia e 8acco
O abaixo assignado faz pu-

blico que, retirando-se para o
Piauhy, onde reside constituio
seus procuradores com todos os
poderes, para a venda das su-
praditas fazendas e outros ne-
gocios, os Snrs. Nobeito Bar-
bosaLima, residente á rua íris-
tão Gonçalves, 104, e Evaristo
Alves Maia, à rua Floriano lei-
xoto, em frente a praça José de
Alencar.

Fortaleza 15 de Fevereiro de
19U8.

Agesiláo P. da Silva
Confetti-grande deposito na

OASA ARTHUR THEMOTHEo.

ET FÁCIL
Qottas da vida ouram :
Qbstrução do fígado e do barco
^odos os embaraços do est°mago
l^odas as desordens dos inteatinos
[> falta de apetite
ttonino perturbado (insomnia) ^
derramamento biliar
y prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoidaa
Hnilammaçãô do estômago
Qores de cabeça e tonteiras
j>ctiya a circulação e favore

seu bem estar
DEPOSITO GERAL,

Piaacla Pasteor
fi venda erç to^s as boas

pharmacias

Abaixo publicamos os doou-
mentos firmados por pessoas de
inteira confiança ,e que nos foram
obsequiosa mente mostrados,pro-
vando exuberantemente serem
verdadeiras es suas af_irmati-
vas, e a grande utilidade dns
pilulas de Mattos, que cada vez
maiB merecem a confiança publi-
ca, por estas e outras suecessi-
vas applicações coroadas sem-
pre do melhor êxito. ,

Effectivamente, não se co-
nhece um outro remédio tão po-
pular, nem mais efficaz, e que
maiores benefícios tenha pres-
tado á humanidade.

Não é um facto isolado, ou
duvidoso o que Be vem de affir-
mar, mas uma verdade incon-
testavel em que os seus desoo-
briclores não se iiludirtun, sur-
prehehdidos, maravilhados,e são
os primeiros interessados em
divulgar a verdade movidos por
Sentimento nobre e humanitário,
sem outro interesse qae prestar
um grande serviço á classe dos
agricultores, aconselhando um
meio infallivel de salvaguardar
os prejuisos quasi totaes de suas
fazendas a qüe estão sujeitos
não somente d'esta vez como
quasi todos os annos em que o
mal apparece eudemioamente.

Não podia portanto ser mais
vantajosa a descoberta do Sr.
Pires, em um momento talvez
de desespero, pois é bem certo
o annexim que diz:—as doreis
ensinam a gemer,.

As grandes dosoorbertas qua-
si todas tem sido empirioas;
esta ó a verdade.

Os Bnrs. fazendeiros e cria-
dores qae muito appruveitem da
descoberta dos referid, s ISnrs,.
são os nossos ardentes votos:

Sobral.7 de Fevereiro de 1908
Presado Amigo e Sr.

Joaqui a A. Mattos.
Báturité,

Cumprimentos,
O documento que pormeio desta venho entregar-lhe,

foi-me expontaneamente forne-
oido pelo Sr. Luiz Jacome de
Mello, do Ipú, pessoa criteriosa
e nenhuma duvida poderásurgir de sua capacidade. Esta
pessoa tem unicamente em vis»ta tornar conhecida do publico,

mais uma utilidade das «Pilulas
de Mattos», de sua fabricação,
no tratamento do «mal triste»
no gado, em que são de effeito
seguro.

Quanto a mim, esta maravi-
lhosa descoberta vem evitar o
enorme prejuízo que os criado«
res annualmente têtn em gado,dizimado por esta, terrível mo-^
ièstia até então sem um meio
de curar.

Utilise-se desta, pomo maia
aproveitar. Disponha do

Amigo e criado
Júlio Guimarães.

\..7\X
*v.:^ ¦.

::„.', 7.

Ipú, Ide Fevereiro de 1908
Amigo Júlio Q-uimarãea.

Sobral
O fim da presente, ó oom-

municar-lheo seguinte facto:
O Sr. Joaquim Rodrigues

Pires meu freguês, homem ver-
dadeiro, negociante actualmente
na Selista—Crathéus—e então,
era negociante em Tamboril,
com serra das Mattas, acaba de
contar-me, que tendo adoecido
o seu gado a ponto de morrerem
21 rezes do «mai triste>, .tendo
recorrido a tu jo quanto ensina-
vam-lhe afim de escapar o seu
gado atacado por este terrível
mal, veixado por tanto prejuízo,
lança mão das «Pílulas de M_ t-
tos» (das de vidro) e applica
ao galo doente na dose de 6 pi-
lulas, e deBta vez dando a 12
rezes, apenas morreu uma.

Notou mais que a obra do ga-do era preta e^ quente que
lhe causara admiração. Quando
Joaquim i^ires disse a sua mu-
iherquedenada sabia «mas achou
o seu gado doente e que ia dar
«Pílulas de Mattos»,ella ensistiü
se oppondo-aisto e o ohaman-
do doido Pires^ anda com as
«Pílulas de Mittos» {(como cha-
mam), no bolço para qualquer
necessidade que se oífereça;
Júlio, levo ao seuconhecimen-
to este caso, porque assim co-
mo este Sr^ Pires, eu, você e
muitos outros têm gados e
como sabes, o mal ataca a torto
e a direito todos os annos e
podemos salvaí-o com pequena
despeza.

Sem mais, como sempre
seu Amigo grato.

Luiz J-icome de Mello.

A Previdência
V..7- ;

*mmm

Caixa Paulista de Pensôes--,gede Z.»

Situação em 31 de Dezembro de 19O7 :

«Paulo

Sócios existentes—9.77O
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 176.6571411
Fundo de reembolso . .Rs. 55.9021436
Capital subscrípto* . .Rs. 5.421.810$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia? 7

Associae-vos à esta sociedade, que^concedè ajqual-
quer pessoa inscripta na caixa—fi—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo é na caixa—-JJ—-gagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jílvaro de Casípo Corrdá.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;

Rua S. Pompeu, 98 e Assemblaé, 64

CEARA^FORTALEZA
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JONRAL DO CEARA'

^BÕRO-BORAGICA adoptada no Exercito Nado-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sai na, eczemas, datthros, erapin-
gens, assaduras nas crianças, ra< haduras do bico do peitoe o terrível òzagre. E' a roel£_;r pomada até hoie co.terrível ozagre,
hnecida e que não suja a roupa,

pomada até hoje co-

* AA

_1de__

aboratorío em Porto-AIegre-BAÜBT È ¥
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacljeco
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-Z*" G—
addicionou a cada maço de cigarros uma P I T EIR A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

i/omeò

Fjà._3_?tia___ iK.j_va____yr_ÃL»

f orfanío para não serem illudidos peçam*
cigarros Zig-Zag-com-Piteira

TJnico .FaToxican/te' ' ..¦¦!»#¦: i.';^ j 
!

a ^PHILOMENO GOMES
P-PRAOA I>OFE5RÍRl_)IJRAaPí?—laT]
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PFO __>E ¥A€CA csca

; -XaropeieiiraliTO
FORMULA

—DO—
D ., Eduardo Sa.q_.do

PREPARADO
Selo Pharmaceutico

Antônio da Cosi?
Ttaeophll no

—:oj—
De todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da impu-reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-tado.
B'de êxito seguro no tratamen-

to das diversas manifestações sy-
pniliticas, como sejam : syphili-des, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, assim como.'aquellas qne freqüentemente têmsede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mentõ de escrofnlas, dores rheu-maticas, inpiogens e de muitasoutras affecções da pélle.

E' o melhor de todos os
Uepurativos

Dós. j
Adultos : 1 oolher das de sopa ái' refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO i

Pharmacia Francesa
48—Rua Major Facundo—48

CSARÂ— F0R__i_}ZA

Chuva
sapaío. de íorragfia,

—E—
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No Ceará, 03 cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe.encia, nao só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
^lT°^tmpregad0 caPrichosaroente, ebem assim.os cigarros finos LAMORENA
BPSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo disti__uid_dela sua procura. ô

Previno aos meus bons fregueses para se acaütelarem com a falsificação.
(o—1U) '

1? de

Padaria; AYenense
Communico ao Commer-

cio e ao Publico que nes-,
ta data vendi aos Snrs.
Conrado Pacheco e Virgílio
Bezerra de I lenezes a PA~
DARIA AVEIRENSE, e
que fica a meu cargo a li-
quidaçào da firma Siqueira
& Ci?

Ceará, 7 de Fevereiro de
1908.

P. p. de Carolina Martins
de Siqueira
Joaquim Martins Júnior.

PADARIA AVEIRENSE
Communicamos ao Com-*

mercio "e 30 Publico que
nesta data compremos a
Excm?' Sra. D. Carolina
Martins de Silveira, a an-
tiga e acreditada—PADA-
RIA AVEIRENSE e que
continuaremos com o mes»
mo ramo de negocio, sob a
firma:

Virgílio Bezerra & _?a
Ceará 7 de Fevereiro 08

Conrado Pacheco
Vkjfòo Bm,ya de Mmm»

Faço sciente a todos que
desta data em diante,
a «Bibliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se fra-quea-
da aos nossos associados
e ao publico em geral, con*
tinuando a funccionar todos
os dias úteis, das 71/2 ás
91/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve-
reiro de 1908.

O Director,

Francisco Bareelhs'

Novidade
Jo.ii» Tery chama a preciosa

attencão de sua muita conoei-
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
.ie duas iarguras, fazenda ex-
alusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
d ave!.

Assim como apreciado gM.to
em cintos de diversos modelos
para homem e! senhora, Boné-
cas em traje carnaval esoo com
choro e apito.

Ditai w» yeo&g de muzica e

pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende çqmmpdamente.

João Nery
Rua Major Facundo n? 110liliíiiiili
Cieiio S. José 0. S. B.

Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio sorá no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se-
gunda quizeua de Mnrço desti
nada á matricula e exames de
admissão e a primeira quinze-na de Dezembro aos examrg
finaea. Portanto ob alumnos,
que desejem ser matriculados
ou prestar exames de segunda
epocba, deverão estar no está-
beleoimento no dia 15 de Março.

O Reitor
D. Amaro van Emelen O.S.B.

Collegio N. S. de Lourdes'
Este estabelecimento de

educação é ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia
Fevereiro deste annoj ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
çhimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Dírectora

O apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

«Casa -.Plácido» m '

PARAFINA para lavagem
de flores arfcificiaee.

NOVOS E SÓLIDOS encor-
duamentv a para violro.

CAMISAS pára ehcandecen
te, de grande duração.

SABONETE SANITÁRIO
m is barato .que' em qua1 quer
parte érioontra-se no JOÃO
NERY.

K.Major Facundo no

Quem soífrer de __»r
,3_.í?e^lte8 use° KB5MB)-1DIO SOBERANCtó
mulado por Joven tino< ev . .»i«iee cqnesevcitide ua una Senador Fom-oean.4g.

¦;'!":,k

Taboas de Cedro ^
de boa qualidade recebeu o
PORTINHO

Rua FormoBB 44 *

Calçado Clark
¦; primeira %messa

4 _3

Anna Bilhar.

•-_*< Àp publico
A^Companhie Générále des

Caoutchoue. por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao commercio em ge-
ral e a quem interessar possa,
para não fazer transacçao algu-
ma com as propriedades que o
Snr Manuel Honorato de Souza
possue nesta cidade dà Fortale
za e no Estado do Ceará, visto
ter sido o mesmo Senhor con
demnado a pagar a quantia de
166 contos de réis, por senten-

çr do Exmo. Snr. Dr. Juiz de
.Casas-a venda l?jre_í?da 0cma«*;ae ./8ai°'^^"^^ de Ohvença, sendo considerada

yendeui-se dez pequenas J qualquer tiansacção como feitacasinhas, enoravadaB em 300 lem fraude de execução,
palmos de terreno no aprazi-
vel bairro do Alagadiço. Dão

Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

somo mn _É\ival
em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis.

Únicodepositário

a Casa^lactâo

. 
¦

-PU

100$ de renda mensal. Atra
te.v n^.eata capital com o Coronel
Antônio veriosimo Freire e dr.

Bemjamim Constant (Amazo*
nas) 19 de Janeiro de 1908,

P. Procuração. Campagnie Gé-
nérale des Caoutchoues.

LM* da Silva

jptÜlfl í0mP^ a infuen .a!
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira*:^ .

Pelotas.t
Immensamente grato venho trazer também o meu contingente de
provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, desap-
parecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma expectoração, que muito me aborrecia. EmU
balde fiz uso de diversos xaropes e elixirea peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da tosse, por mero descargo de consciência
a conselho de ainigos lanoei mão de Peitoral de Angico Pelo-
teme e oom grande pasmo mou, aohéi-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar oi? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.

A' venda em todas as pliarmacias e drogarias*—

Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que não
tem substitutos.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARM VCIA
Wi^Mé DE EDUARDO'C. SEQUEIRA

. PELOTAS
jV gora o obséquio de eiwiear attsstaáos

No Cearál—Osvaldo Estudart e em todas as P .armadas
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S$080
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
IDmilio Sá

•Jíàcasa
7 AEg|-UR THEMOTEO

Ven dele cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 Kilos e taboas, de pinho com
22 palmos de oumpriruento.

Suma dúzia de VINHO
do RIO GRANDE do SUL
yende—íGnilio 5^

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade j,
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

Jyíafavilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoraí de juatamba,
PREPARADOS POR

paua/ftméMl
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende "

IDmilio 8a,
Praça do Ferreira n. 38.

_Ta_oauo De flui
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto

5 P. de
O PEITORAL DE JUA.

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : coro
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

Slmáda Filfiô
ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provénien
tes da impureza do sangue

U.til nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

—DE—

5romo|cjrmio Composto
(FormnlA do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PEI.0 PHARMÂCSü-ICO

— AS PÍLULAS E.Q
DEFO'SITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Motta.

C1«M»rd—^r»rtale»aa

AOTOiiO BA GOETâTHl.PHILD

¦ 7V

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
! do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
\ tharro pulmonar, asthma Lai mgíte, Tosse nervoêa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

i O melhor remédio para a oura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminuoe supprime a febre dos tuberculoso».
T^ACf _T f Adultos: scolheresdas^éisopapor dia
LUÒEi (Creanças: 3" " " <** f' "

DEPOSITO:

Tfiarmada fvmm&
48/RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

¦¦*¦¦¦ "v -¦ :7 '¦;,-.'( -1

7í-:Mi

Rua S. Pompeu n° 1001||

Í"~~ __^kk. 
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Yanda.se também nm filianíisoiag ^astenr1 Pa-ntA* 9 Albino

Plianiacia
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:

IDlixir üeptirativo—de catharros, bronchites, pneumonias, jBÍlnenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptisos,. e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope __nti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, .que send»
usado còm dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma. 7

Pilulas Veri_iftigra8~de
Rodrigues de Andrade, também j*
bastante conhecidas como efficazei
e sem inconvenientes para expelli

soes, irregularidades. 
"(amenonhéa,! os vèrmeB de adultos e creanças-

dismeriorrheas eieucòrrhéas), metrites, j Superiores, ás preparações de mas
metrorrfiagias,cat_arro uterino,incon-{ truço, santonina e outras, ás ve»i
tinencias, perdas brancas, perdas | nocivas á saúde,
«eminaes, etc.

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio

• já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle.. E' ligeiramente
laxativoí auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

IDlixir de üffiol» e No-
U ueira Q-lycero-ITerrii»
ginoso e Pbospl&atado,—
o remédio por excèllencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose,. lymphatismo, rachitismo,

-eacrophulose, fraquesa geral, suspen-

''•y-^^^^^X-^^'^'-''

Solução Anti-I^ervosa
—de Rodrigues de Andrade,, remédio
ambem approvado e conhecido como

superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiiepsia (ataques de gotta),convu3-
sõe?, hysteria, angina do peito, pai-
pii^àié^tontéiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondriafs,
irritabilidades, etc. Não produz flatu-
lencias nem symptomas de «biomis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc. :&}*¦'¦¦¦'

Xarope Peitoral £tal»
, samico-de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

Ix&jecção __.nti-Blenõr>
rhagçiça—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
mattea'. ííáo produz estreitamento
e cura em peuco tempo. * ':';

I/oção Anti-KplielicF -
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
aromatica, que tira assardas, panno'
e espinhas do rosto.

Iodina . e Dentlna- de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo cor
ceito e acção rápida e segura.

Pó e IDlixir Dentifiricio*
—de Rodrigues de Andrade, ine;
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

J>hAiRMACIA ÃNDRABíB
RUA i. POMPEU -N. 200—CEARA"

íníluenza, bronchtes
C08A DE ÜM COLLEGA ILLÜSTMDO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade^ firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque,

7> OUTRO CASO SERIO :
,.>-;. " ;:¦ y 

' 
:¦ .; . y;,. . :. .- . ,:. ,7 ,;.. ,,..-7,-

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
í[ aso de meio.f rasco do poderoso Peitoral de

, Angico Pelotense í'!" :

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia-me ;de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do

-grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, équé obtive
allivio de tão flagellante incommodo, Soando radicalmente;cura»-
do o om ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon
taneamente passo o presente^—Pelotas, 14.'-de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães. >

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tísica no
começo, etc. u,kf7;.;7* 7,

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL-
QUEIRA—Pelotas

MANCHADO

Vinho Reconstituinte
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DO

Dr.M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos rias pessôas conva-
-•scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?c

¦'raii-»Hi tilaíi-Mai M
jtoiacias li Maio

Preçor~4$5oo

0 Xpp fte Caíoça fie Mttro
IÔDURADO

do Pharmaceutico

3 5- de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germenda
syphi[isj Tem; sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os .resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$õ00

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias.de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaçâo para
combater as moléstias dotfpulmões e dagar-
ganta, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar nio; pri-
meirò gr-áio.

Garantido por innumeros attestados.

B0 VeRde-se em Iodas a$ phar-rnada^

pilulas de Cerpina e germes
DOj

Sf. j%, j^oreiía da 3{oeua
Estas pilulas cuidaiosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitãoa expe-
ctoraçãpe ao mesmo tempo desinfeta© arêde^ pulmonar;¦" ¦•--•

Caixa78$500

Mulas de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia--«vioio de

comer terra»—geophagia.

Ao dar no vosso men.no
leite de;v:icca tc:uie cr.i-
dado de tuistüral-o cem-
pre coai

Imperial

o
ALIMENTO '

nao dí.íIciücado
Isto evitará que se formem «o pequeno ^
estômago os coalhados pesados que taa« g
to mal causam á digestão e por í-ua ves ^
augmeutarA notavelmente a força nu^,g
tritiva do leite.

Á venda em todas as Drogarias
. c Pharmacias.

^esSi
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armaeia
RUA SENADOR POMPEU N.

^ollanda
IOÓ
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Mudou-se para a'

HAJOB FÃCÜIDO, 3B
Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
era grosso ea retalho, eà preços os mais módicos possíveis*.

0 Xaroje Peitoral GiniAp
POR §

F. Randolpho X, .1
da Silva I

¦ -.-.. .v7-7>.vV.i-'.i

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra :—r
Bronchites, Influenza e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons-
titue o seu uhico recla**
me.

-e Gosta JrTerreira Sc Penna
:i3Êmi""§18

!-¦'-.

Sympathia, Noèmia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrílhos Mitriczòs, Triumpho.

De Jezler Sz> Hoening

* Chíquinha, Superiores, Aromaticòs, Esperanto, Industrial, Rio
BráhçOj Victòriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia,; Milhas, Flor de
^I^pttd^^^çej^iioná^, Punch, Raio X e Nossa marca."7.*.,-"' 

.'t>9.'Á!>' .Caetano-, da Silva

Victorina, Granado, Avenida^ Brasilenos, Turunas, ^Marocag.
Em vista do grande e variado sortimento que oíTerecem ao

respeitável publico, ninguém deixarádé ficar satisfeito quanto à qua-
?ídadee preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

3E?OitaJ.©_2iá,

^_~W1^X

Achasse a venda na^ua
¦Sônna jVíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na. Praça J. d'Alencar, 14.

mwm
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Preço 2»)000

Ta Soado de ceio
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, f:.'.i\:'.: i
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende., a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
pradòr. 4

Boa concecção para, as com»
prás! de 100 dúzias acima% 7 7

João UQry
RuajVíajorfacúadb -110 28—30

Para montaria
mem, Senhora, e

ZMcaAooioly
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